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Hio, 14 -- Commenta-se nas bôas rodas politicas

�������������������������������'�n���8�8��������. que� conhecido tribuno lrineu Machado regress�
,,- rá ao Brasil, antes da

14 d·e Julho O quartel da Policia Caiha._r..,inense eill Cipoadas... �!ei.i!oR����1i��sid,!n.
,,_., Mulher com barbas... Amigos do ex-parla-

:��:i����di l;n��;����;:�á :; Berval, invadido ·por. sold��� rio- ���H::��iA!p�:>!�� :�=t�ren:��m:r�w�s�
povos. 1

mulher barbada.} hington Luiz e o ex-

Esta data' não é sómente nos-

f{I�a�
r n""" (', (}i''I1 Ora essa I senador carioca bôa

a porque é mundial, pertence �
ij

.

� � I' [j II � ü i) CousaVigual 'nunca visto,
'

� to�O o mundo civilizado. O
i,,,, \1,; '" ..,

Nem no tempo de Christo harmonia: e antiga Cá-

A nossa Constituição politica "_'D""�"""""'_�� Se via uma 'mulher rearadagem.h Ch h t ta ci I P t U·_ Com barba a bessa ...
' II\.

considerou feriado em omel1�- egou on em a es a CI- em ar o rnao, uma scena O sr. Washington
gem á França, que nesse dia dade, com guia para o hos-l que revoltou toda á popula- Pois, esse «rabo de saia»

pÔZ por te.ir� a Monarchia, que pi�al) c: sol.�,�d? da F,?,,�l,l ;,.�u-I ção daquella localidade. Chama,ose Leonella, Luiz é um dos politi-
tanto opprrrtua o povo, com a

blica ao Estado, Wa .0 , ..0
O Id d S d B

f.e� ���llg;';ba patriarehal cos em evidencia e mesmo que não seja eleito pre-
sua tyrannia autocratica e des-

Manoel Luiz, que ac' .do-se
S so. a o o sr: orges E o rosto parece d'urn leão.

pótica d M d d Nasceu lá na Allemanha, sidente da Republica, não deixará de fazer um es-

A 1'4 de julho de 1789 deu- de serviço no quarcCI da for-
e e erros agg:e Ir�� .

em
Comtudo isso, afinal, d

.

da-mal dI f I b d D b
- íorço pelo. seu camara a, ain a mais que an am

se em Paris a quéda da Basti- ça Publica do Estado, em p ena rua, para ms I I mo- izem que tem om coTCtçao...! ,

lha e a proclarnação dos Direi- Herval, foi aggredido dentro S0S, uma jJobre mulher e�l Estaes anciosos, leitores A.MBOS pelas Europgs.
tOA d�asIJI��l��� o ultimo reduc- do proprio quartel, pelos 501- adeantado estado de gravi- lja��r��bl::�o;;ad razão

to em que se acolhiam os con- dados da força gaúcha, que I dez. felizmente passava pe- De ter ella cara de leão

d I· b li
. .

1 I 1 2 t B E um «bruto barbão» ...
servadores e com a sua que a C elxara,m O po re po icra quasl, .0,

. oca o 0. sargen o oa- Pois bem,
a Revolução tornou-se vence- morto, tal foram os golpes d� I -entura, ferreira do 20� Bata- Vou explicar
d ra f

_

b C
E que sirva '

°At'é então os homens e as na- Jcao, que o �esmo rece eu. )1 ão atharinense que inter- A's senhoras «interessantes» ...

ções eram escravo� ?OS seus. �s.(e. banditismo das tropas veiu em favor da infeliz. De lição,'

rel's e dos seus pnncipes, que indiciplinadas do sr. Borges Os I
.

di d Uin dia a mãe della,
1 M d

'
_

d
. gauc lOS in Ign'a OS

eram déspotas .e tyrannos e foi ce e elros, naa po e con-
. _ ..

Bem entendido,
com o triurnphar das idéas tinúar. O sr. governador do com a intervenção do brio- A mãe Com o propósito de dar-mos que tem levado o seu jornal de

f d f De Leonella, .. ., ,

da Revolução ranceza que os ESI1?o pr�cisa �omar provi-I so s�rgento a. nossa o�ça Estava num circo aos nossos leitores jrrna exposi- victoria em victoria, graças a sua

principias de Liberdade, Igual- derreias afim de livrar o solo I Publica, aggrediram o meneio- Apreciando urna tuncção, ção detalhada quanto a impren- indiscutivel competencia nesse

da'de e Fraternidade se espalha- Um circo aüemão, sa do Paraná, em data de ante- mister e superior cultura.
.

rain rio:· toda a orbe, encon- catharinense da malsinada: nado inferior, a facão, fazen- E eis que um bello leão hontem procuramos no Palacio «O Dia» é dirigido pelo illus-
fi ... h t t d I d Ih

-'

f' t Aos assistentes ée.'Cposto;' .

I d C· M htrando campo fértil na Amenca, rorça gauc li que .an a

e-I
0- e vanos enmen .os' pe- A mãe de Leonella Hotel onde se acha ha dias hos-'I trado iorna ista r. aIO aci a-

onde elles fructiíicaram farta- predações tem commettido. lo corpo e cabeça. Toma pelo animal, pedado, O nosso prezado colle- do que tambem tem sabido im-

i'Jente. -

I
Um grande: gosto. . . ga de redacção, o jovem Francis-] primir áquelle jornal uma feição

Inspiradas nesses nobres prin- M'
�

1 h' A pobre victima está in- E quando a filha nascia
co Zicarelli Filho, iornalistã pa- � toda popular, razão pela qual,

dpios altruistas e humanos foi aIS aggrBsoBs uos gane os ternada no hospital de Cari- ftn�ab���� t;h��omenal.... ranaense. ,«O Dia» é o matutino predilecto
que as nações mericanas sacu- Deu-se Domingo ultimo 1 dade desta cidade. O s� Zicarelli Filho recebeu- do povo.

.

diram o j�go de muitos tyran- _",__a,.õõõ.,..,,;;;;;;;;;;;;;;;;;;;,;;;;;;;;;;;__;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;==;;;;;;;====;;;;;;;= Açora sabem muito bem, nos com bastante lhaneza, qua-l E' secretario d'<O Dia», o in-
Porque Leonella barba tem.... Iidade essa, que lhe é peculiar telligente jornalista Rodrigo de

viços domesticas. Depois de al-
JOÃO MARUMBY em todos os seu actos. Freitas.

gU!1S rnez=s de convivencia com Declarado o fim de nossa vi- A «Gazeta do Povo», sob a
a íam ilia, a pobre velha COIl-

Pib D
sita, solicitamos-lhe que dissesse- direcção de Acyr Guirnarãe e

fiou á mesma j guarda dos: seus' . .

d
'

.

d drv Ernani C t di
h

.

e. a '�O' . 'reza"" 8'S'ao
nos algo em torno a imprensa o r. rnam ar axo, coa juva-

averes e declarou que aquel- do seu Estado e não demorou e dos por Alceu Chichorro, popu-le dinheiro ficaria reservado pa- amistosamente, entre o sr. Zi- lar humorista, dr. Gaspar Vel-
ra quando ella morresse, servir

d
carelli e nós, estabeleceu-se o loso, orador fluente e Wanderley

para o seu e!!terro.

ampara a dialogo que se segue: da Costa, é um dos jornaesO chefe da familia, homem
_ Que nos diz a respeito do apreciados pelo povo.

sem escrupulo e jogador, com jornalismo no Paraná? O «Commercio do Paraná», até
poucas palavras illudiu a pobre Vimos pelo presente fazer um

_ Posso lhe affirmar que a pouco tempo dirigido pelo co-
velha, pedindo-lhe que entregasse fervoroso appello aos nossos imprensa, nesse Estado, acha-se nhecido escriptQr e jornalista, Do­
as seus haveres, que emquanto leitores, no sentido de auxiliar em franco· progresso, essenci(ll- mingas Duarte Velloso, hoje, sob
ellá existisseficaria em sua com- uma familia pobre, que acaba de mente na Capital, Coritiba, onde a direcção do dr. Renato Ticoulat
panhia e depois que morresse, passar pelo doloroso golpe de circulam diariamente, nada mais e Pedro Lagos, profissionaes
se enoarregariado seu enterro. perder o· ultimo filho, que ape- e nada menos do que seis jor- competentes. Convem lembrar
Depois que se apanhou com zar de criança éra o uníco ari- naes que são: «O Dia», «Dia- os nomes de dois elementos

as economias da pobre velha, mo da familia. rio d3. Tarde», Gazeta do Povo», o;)timos que a redacção do «Com­
absorvido pela ancia do jogo Trata-se da familia Duarte, cu- «Commercio do Paraná», «A Re- mercio» possue: Jurandyr Man­
e impellido pela ideia do ganho jo chefe é o sr. João Fermino publica» e o «Estado do Paraná» fredini e Alô Guimarães, dois
p.'oblematico, sacrificou no jogo Duarte, que trabalhou durante como o sr. sabe, alem de muitos distinctos academicos de medi­
as haveres da infeliz mulher e muito tempo no engenho de her- butros impressos em língua es- cina e daas pennas verdadeira­
depois atirou-a na rua sem pão va matte do saudoso d� Abdon trangeira e outras tantas publi- mente fulgurantes.
e sem lar á mercê do destino. Baptista. cações. «A Republica», orgam do Par-

Fermino, desde longos mezes
_ Qual é o íornal de maior tido Republicano Paranáense, é

que vem sendo victima de cru- circulação? dirigida p�lo senador dr. Affon-
el enfermidade, que o imp'Os- '1

_. .

C l·t· b t t- joma nao, jOrFlaeS sIm. so amargo, po I ICO as an e
sibilita trabalhar. Os organs mais bem acceítos conllecido e secretariada pelo fes-
Ultimamente o seu fallecido pela população paranaense são: tejado beildrista dr. Jayme Bal­

filho Antenor era quem auxi- «O Dia», «Diaria da Tarde»' e Ião e pelo esperançoso moço
liava com toda dedicação a fa- «Gazeta do POVO». o- segundo, Thonaz Abreu .

milia, trabalhando pela manhã como sabe, é o paladino da ím- «O Estado do Paraná» é re­
nas officinas deste jornal; infe-

prensa no Estado. 'dactoriado pelo ilIustre e compe­
lizmente o destino cruel e impla- Pela redacção daquelle vesper- tente jornalista Romeu Balster,
cavei acaba de abater para sem- tino de tradicções honrosas pas- humorista muito apreciado:
pre a unica esperança de uma saram as maiores intellectualida- fm: parte do corpo redacto-
familia.

'

des paranáenses. rial d'«O Estado»,o meu prezado
E morreu Antenor victima da Foi ha vínte annos passados amigo Alberico Figueira, director

fatalidade. mais ou menos, o «O Diario do «Almanach dos Munici�ios»M�'\S NINGUEM OUVIU Este jomal solicita ás almas da Tarde», o orgam dos �nti- e espirito inteiramente liberal. E'
Antonia Basilla da Silva, bra- generosa. um auxilio para essa clericaes e livre-pensadores do I auxiliar da redacção desse novo

sileira, de côr branca, residente infeliz familia, podendo mesmo Paraná. Dirigia-o nesse tempo a1 matutino o moço João de Sou­
á rua Affonso Penna," sabbado ser entregue qualquer importan- penna vibrante do jornalista con- za Ferreira.
ultimo quando se dirigia para cia por obsequio nesta redacção. sumado, sr. Euclides Bandeira, E' tudo o que lhe posso di­

c�sa, foi in?pi��damente ag?,r�- SUBSCRIÇÃO EM FAVOR e do grupo dos Iiberaes que as- zer referente á nossa imprensa;
dlda r_elo m�lvlduo Hermmlo DA FAMILIA DUARTE. signalou nos factos da historia referi-me aos jornalistas militantes.
Sebasttao e· Joao. de tal, que a- 'A «Noticia» 20$000 paranaense os periodos mais .Muitos deIles estão afastados

garrar�m-na . a viva for�a, perto Tipographos d'A brilhantes, salientaram-se grande- presentemente das lides da im-

H
da. antiga caserna do TIro 226 e «Notícia.» 10$000 mente Dario Vellozo, nome tão prensa, por exemplo, Romario

e
a muito que reside ,com sua I averiguar si de fado a esposa de arrastaram a pobre moça para =;;;;;;;==========;;;; conhecido que dispensa qualquer Martins que ha pouco deixou-,()

eSPosa e dois filhos em uma Ernesto tinha as faculdades men- um pasto existente no local e commentario, e outros bons com- cargo de redactor-chefe d'«A

�.s n�a dos fundos da Paclaria

I
taes obliteradas. violentaram-na. Finanças inter- alliadas panheiros de luta. Republica», é o mais antigo jor-

d·I��ICh, á rua Princeza Izabel, o in- Obtido esse documento, Ernesto A victima queixou-se ao s� - Que nos diz quanto os nalista paranaense; Euclides Ban-

d�vI uo de. n0!TIe Ernesto Meldola, lev(:H�-o á Superinten�encia e á Delegado ele Policia, que abriu O SR. CAILLAUX NO
I

LEME... directores . e redactores desses deita, dr. Ismael Martins e mui­

ta tl11aus mstmctos e que cons-' poliCia e obteve permIssão para o competente inquerito. PARIS, - Nos circulas po- jornaes? tos outros, cujos nomes me não
11 emente espanca a sua esposa. a internação de sua esposa, que As declarações da queixosa liticos falIa-se que é muito - Que lhe poderei dizer, co- occorrem no momento.

do
Ernesto por que quizesse aban- e contin�ava em casa cercada pelos merecem commenbrios. !Jrovavel que o ministro' das nhece-os, talvez, melhor do que A recente fundação da Asso-

a �r sua mulher, resolveu levar I seus filhos, tudo ignorando. Antonia affirma que não .gri- Finanças sr. Caillaux si a si- eu. ciação Paranaense de Imprensa
� elto o seguin'te plano: r

Ernesto astuto e sagaz, arran- tou por soccorro porque não _ Ih ..' Poderei affirmar-Ihe que o jor- deve-se ao dr. Altamirano Pe-

da/acurou um medico desta ci- jou o concurso da policia e um exi;_iia pelas imniediações, u!JIa tu�ça� e rermltlr, appro- nalismo paranáense conta actual- reira, elemento de real e incon-

do
e, a q�em pediu um attesta-I automoveI para levar a effeito o só viva alma, apezar do facto veltara as fenas parla�enta- mente) em seu seio, COm pennas fundivel valor no seio do jor­

no pa�a . I�ternar a sua esposa. seu plano, porém, os visinhos ter se dado ás 8 horas da noite. res p�ra fazer uma viagem preciosas de velhos militantes nalismo coritibano.
SPffHosPICIO, por estar a mesma, de Ernesto, scientes do seu cri- �or fim, appareceram na P?licia a Londres e a Washington, ness bellissima, profissão e de Deixamos o sr. Francisco Zi�
tae rendo das faculdades men- rI 'noso desejo; denunciaram-no CinCO testem,unha� par� afflrma- afim de alIi dirigir pessoal- moços que com ardor se dedi- carelli Filho, immensasamen-

à .
.

á policia, e em '
vez .d� ir � sua rem que houve vlolencla.

,

.

t
. - cam á imprensa. te captivadós pela gentileza com

ing �edlco revelando a maIOr esposét para: o hOSPICIO, fOI elle Onde está a incohdencia, nas
men e as ,nego.claç<:>es c�n- O «Diario da Tàrde» está sob que se portou comnosco durante

cedenUldade deste mundo, COIT- bater com QS costados na "cadeia. accusações de Antonia ou nas cerm;ntes �s diVidasmter-alha- a orientação segura do distincto a entrevista que nos concedeu
eu o attestado sem procurar I Que lhe sirva de. exemplo. . declarações das testemunhas? das. intelIectual dr. Generoso Borges, e q�e agradecemos.

O illustre jornalista Francisco Zicarelli filho fala

á "A Noticia" sobre a imprensa do Paraná

nos. '.

A revolução franceza, foi um

fatCto tão exrraordinario que at­
traniu a syrnpathia de todo o

mundo, e por isso, nós brasi­
leiros, não podiamos deixar de

applaudir o grande movimento,
que veio tirar um povo da es­

cravidão,
E' verdade que houve exes-

A historia do?;"'rosa desos e que se commeteram bar- Iv

baric1ades, mas em parte se jus- uma infeliz s.exagenariatifica tal excesso, pois o povo
desde muitos annos vinha sof- A historia da velhinha Maria
frendo os maiores tormentos e Candida, domiciliada nesta cida­
perseguições, sem perceber o de, á rua Conselheiro Mafra .. é
menor direito, não podia ter a uma dessas historias que con­
calma neces:;�ria na mudança frangem a alma.
radical de um governo. A boa velhinha trabalhou du-
A revolucão franceza bi um rante muitos annos no Club Jo­

grande exemplo que o france- 'inville, onde poude ajuntar a im­
zes deram aos outros povos, portancia de 1:255$000 que de­
mostrando-lhe que o povo é so- positou no Banco do Commer­
berano e que tem direitos, àeven·· cio desta cidade e possuia tam­
do ser respeitado pelos gover- bem por herança, alguns lotes de
nos. terra no lagar denominado Itaum
E' por isso que o Brasil, na- Sentindo-se a p')bre sexagenaria

ção lilJeral e progressista, con- sem parentes e só neste mundo,
sagra este dia á Liberdade, á foi morar em casa de uma fami­
Republica e á Independencia dos lia, á rua D. Pedro II offere-
POVos americanos. ceudo-se para fazer todos OS ser-........

_� _Mlllii:ill'.:Q,õl'��:1I!�.-:.'a'�'�':irC/ _

PnulURE,VEIHTIN'·HA 111, u � lJ.�.1 ii.

Houbaram·lhe as 13Go;nomias
8 as tarras '

E' esse o CRSO triste da sexa­

genaria Maria Candida, de quem
nos vamos occupar opportuna­
mente, victima de um furto pra­
ticado á sombra da impunidade.

Q t· ,ue po e® ••
"Soccorro I
S

"

occorro .. o

- -._-

ijueria ver·se livre da Bsposa e pre-
tendeu internal·a no hospicio,

Gomo louca

,�., .' . " _:"" .
. � , '. '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



pc #12
'Importadores Agentes maritimos

SÃO FRANCISCO DO SUL ESTADO DE SANTA CATHARINA
CASA MATRIZ: FLORIANOPOLIS

I Agentes das Companhias de Vapores

'I L10yd Nacional S. A., Ernpreza Nacional de Navegação Hoepcke,
Nordeutscher L10yd Bremen, Hugo Stinnes Linien Hamburgo,
The Swedis, Brasil Plate Line, [onhson Line, Strays Souts Ame­
rica Line, Skoglanh Line (Brasii) Soco Anonyma Jos vapores:

=Etha>, «Lucania», «Ipanema», «Surnaré> e «Marante»
DESTACHOS NA ALFANDEGA E EXPEDl<;:ÕES

Agen(es da Comp. de Seguros «Alliaríça da Bahia» Reguladores de avar.as

ARRENDATARIOS DO TRAPICHE S�NTISTA

Proprietários do trapiche HO�PCKE - Grandes e Dons arma­

zens à disposição - Desvios proprios na estação do Paraty
Grande deposito de madeiras

TRANSPORTE PERMANENTE
EMBARQUE uE HERVA 0\ATTE, E MADEIRAS
Endereço telegraphieo : HOEPdKE

'

A NOT�C"� - Quarta-feira 15 de julho ck� 1025

Escriptorio e deposito; PRAÇA OZORIO N. 16

CURITYBA - Paraná - BRASIL - Caixa postal, 293- Telegr
«MARTE» - CODIGOS: Ribeiro e particulares
Acceitarnos representações de firmas de primeira ordem IREPRESENTAÇOES" CONSIGNAÇOES E CONTA PROPRIA

IRepresentantes e vendedores das afamadas telhas
dos fabricantes: Guilherme Weis e Francisco

,
i

Klemz, de Ourityba !
Únicos depositarias no Paraná e Santa Catharina, dós

palitos americanos «Crand Prize>

" Collocamos nas principaes praças. do Paraná, todos os ar-

tigos e productos catharinenses, mediante modica commissão
____�__----�--��--�----���---------=--� � '___________. ,

I
�

roso, José Maria confiava nos e com uma anciedade enorme � Quer que lhe faça um chá? plosão de carinho e alegria rUí·
seus conhecimentos praticas, na pelo fechar da noite. - perguntou Maria das Dôres dosa, bradando:
força de seus braços e mais Nunca as horas lhes tinham cheia de solicitude.

'

__ Deus ha de amerceiar-s:
ainda na sua boa estrella, que parecido tão compridas. - Muito obrigada! de tanto soffrimento!

'

Ella �ehranão devia desamparai-o no mo- Quando Diogo, depois das E Tilde beijou-a n'um impuJ- feliz e nós tambem, mãeslO a

mento de praticar uma acção no- Ave-Marias, foi certificar-se da so de gratidão e como que de querida! Que alegria!bre e desinteressada. segurança da amarração da ca- despedida, repetindo: E começou a estallar beijoS
A mocidade tem ardores, en- nôa, não 'fosse ella desgarrar - Muito, obrigada por tudo. no rosto de Maria das Dores,

thusiasmos e uma confiança cé- com a ventania e o mar grosso - De nada, mirha filha. segurando-lhe a cabeça de mO'
ga no exito das causas sagradas que ia haver mais tarde, a Maria Tilde entrou no seu quarto do a tapar-lhe os ouvidos �

que abraça, sem medir as pro- das Dôres, abraçando o filho, cuja porta bateu, sem a fechar.
'

_ Deixa-me, maluco! 010&
prias forças, nem as consequen- murmurou como quem faz uma - Pobre creança! - excla- que me suffocas!
cias de seus actos e impruden- prece: mou Maria das Dores sincera- Tild h do a

cias. - Não sei o que me adevi- mente condoída pela' desgraça
I e tinha, apenas, fec a

do
Quanto mais se carregava o nha o coração! de Tilde, porta do seu quarto e passada;

para o de José Maria, quan
tempo, tanto mais animados se '- Eííeitos : do temporal, mi- - O seu martyrio vae acabar Diogo entrou.
sentiam os dois jovens. Pela tar- nha mãe, - disse o José Maria, bradou o José Maria esque� _ Que e' I·SS"'? Estás beb�'de, o bochorno indicava clara- sem coragem de a fitar nos olhos cido do seu segredo.

'
\J_

mente o tempo que ia fazer. De como fazia sempre, e procuran-
- Que dizes, filho? do ou doido? 'Deixa tua' J1Iae

ora em ora, abria-se a luz ama- do dar um tom de riso ás suas
- Diz-me o coração _ emen-

em paz e vae-te deitar.

relIa e viva de um relampago. pãiavras. dou o José Maria, - que o sof-
- E' cedo, meu pae. .

,

José Maria e Tilde não se fa- - Antes fosse! Mas sinto frimento d'ella vae acabar.
-

d
Nunca é cedo para �.ormlr,

lavam! apenas o brilho dos olha- uma oppressão tão grande como N'esse momento, Tilde entrea- quan DO, nã� ha que fazer.
� te-

res, cruzados de vez em vez, se nos, ameaçasse uma grande briu a porta, com a' intenção ct�
- aqut a bocado; naO

affirmavam o entendimento em desgraça. passar para o quarto do' seu
'nho- somno.

que estavam para pôr em execu- - Tambem não me sinto á salvador.,. .

- Que ê 'feito da moçai' "

ção n'aqueIla noite, o seu plano vontade, - interrompeu Tilde, José Maria, que viu o movi- perguntou Diogo. .

a-
de fuga.

'

,
- A ameaça. do temporal ener- mente, . para que a mãe não

- Não se sentia bem, fOI P

jantaram CI')!TI ,�;)UCO -appetite va-me. Vou deitar-me. Boa noite. désse conta, abraçou-a n'n.na ex- '(Cont'ílúa)

ed ortn s
5 PASSAGEI�OS'

Um caro ideal para o inverno
,

Esta Sedan é o carro fechado de 5 passa­
geiros mais barata e economica que ha no

mundo; e não obstante é luxuosa, de li­
nhas elegantes e possúe todos os caracte­
risticos dos carros Ford, isto é efficiencia,
segurança, conforto e velocidade.

:2 O
Posto vagão S. Paulo completamente equipado

Gonsultem O agentem Ford mais proximo sobre

.
o planoFord de pagamentos semanass

«Boas estradas encurtam distancias, unem povos e trazem progresso»

r

3°, Fasciculo por EDUARDO '(ICTORiNO
(Continuação)

Na nonta da faca I e. o pre.nderiam, mas �inda as-

,r . sim vaha correr esse fiSCO pela
. .� um d esse� �asselOS) te,,:: certeza de que a moça seria sal­
uucio a consplraç�o .

que d�vI va Combinaram então que n'u-
pôr termo ao captiveiro de Ttlde. .

.
_

,
.

' ,

A alma generosa de José Maria ma noite sem lua, .

Tilde, ao re­

não podia soffrer o constrangi- colher-se, entrana, dlsf,arçad�men-
t que, tinham sujeitado a te, no quarto do Jose Mana, on-

men o a
d h'

,.

11 I 1
pobre moça e o seu �oraç�o e. avia uJi!la 'Jane' a pe a qua

sensivel não cornprehendia a tn- podl.am fugir, porque pela porta,
differença de seu pae ante o sof- era impossível, DIOgo fechava-a

frimento physico e moral da � guard.ava a chave.'
.

prisioneira. . Assim foi. O dia, entrovísca­
Custasse o que custasse, ajudal- do e ventoso, preparava, talvez,
a-ia a recuperar a liberdade. Ar- uma noite de borrasca,' mas por

,rastaria com a colera paterna, isso mesmo 'era o. mais rzado

mas elle próprio a levaria ao para a evasão, embora corressem

Rio, lia canôa. E' certo que, se o risco de s0ssobrar ou de des­

a Policia Marítima ou a Alfan- garrar, desviando-se do rumo da

dega, o surprehendessem a na- capital. Comquanto não. fosse

vezar de noite, lhe çlariam caça um ma rifímo adeztrado e vigo-

11

11

EscrophutBl.
Darthros.
Soubas.
Boubons.

'

Inflam�ações do_
Corrimento dos cuvIb
Gonorrhéas.

Fistuias,
Esp\nhas.
-Cancros venerec&
Rachitismo.
Flores brancal.
Ulceras.
Tumores.
Sarnas.
Crystas.
Rheumatismo em (!IIi
Manchas da pelle.
Affecções do figalb.
Dores no peito.
Tumores nOS ossos.

Latejamento das arWIa
e do pescoço e fmalll!lllll
em todas as molesd.
provenientes do ,engul,

ljpirango
de

Americo Machado
o seu proprietario previne a sua digna freguezia �

que possue actualmente a casa Ypiranga boas mar­
cas de Cigarro e fumo desfiado de excellente qua­
lidade.

Vende-se tambem livros, revistas, figurinos, artigos eS-1colares, cartões postaes etc.
Rua Conselheiro Mafra 39 Telephone 202.

Marca registrada

aRmE DEPURATIVO DO SANGlrn

VIGOS ENIO!
o verdadeiro,

.

fortificante
Da vigor, carne e saúde,
Excita o appetite e produz

rapidamente o augmento do
pezo e das forças.
O VIOOGENIO e de
prompto resultado nas mo­
lestias da nutrição, nos es·

tados da fI aqueza, athenia,
nervosismo, cholorse.rachis­
tisrno, e nas convalescenças
de moles tias graves. I

Recomedado pelos medi­
cos e usado nos hospitaes.
O V100GENIO encontra­

se em qualquer pharrnacia
App. pelo O: N. S. P.
sobn.833, em 20-11-1919

GARCEZ & DAMASO
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A NOTiCIA
..::-__Sabbado 11' d� Julho de 1925

ÁS p �RmAGIAS

Medicos

T
-

INDICADOR,

r

,Dr. Med, Pape

,

TheNewStudebakerSpecialSil
/À#JJlex.PlulettnJ ,

o grande premio argentino de 1925
24 AUTOS CONCORRERMv'1 .Á. PROVA, E APENAS NOVE TERMíNAAAM

A esta prova concorreram 44 autom oveis, mas somente nove rl tcrmin rarn. Os automoveis
concorrentes foram: STUDEBAKER, Hudson, Stutz, Essex, Buick, Picarde, Lincoln, Ford, Cardner,
Chrysler, Haynes, Flint Reo e um carro europeu o Alfa Ronieo.

O percurso era tão difficil, que qui me dos vinte e quatro concurrer.tes tiveram de retirar­
se antes'[de terminar. Os nove restantes terminaram a corrija. seguinte ordem;

ESPECIALISTA; para doen­
ças da Garganta, Naris, Ouvidos
e Vista
RESiDENCIA; Blumenau Altona
CONSULTAS; em Joinville da
1 a 8 de cada mez, das 8 as

12 e 2 ás 5 horas na. Rua Comt
Saturnino de Mendonça, n 24.

Santa Catharina

10 - STUDEBAKER
':�" 50. - HUDSON

20. - STüDEBAKER 30. - ALF.\ ROMEO 40. - STUTZ
60. - REO - 70. HUDSON 8o, - GARDNER 90. - FORD

,

rq:;' Entre os automóveis que tiveram de retirar antes de terminado o percurso, estavam o Buick
'

Hudson, Stutz, Essex, Crysler, Lincoln, Haynes, Flint, etc,

�';';Esta PROVA DE RESISTENCIA, por péssimos caminhos, o . STUDEBAKER venceu, em
1925, como já a vencêra em 1922, 1923, e 1924!

Agente ROBERTO GROSSENBACHER, Rua 15 de Novembro Blumenau
Para mais inforr ações, nesta Redacção

I--__�,,_,��� �J'.a:1��J'�__=="_ __

Dr. Donato Luz
Consultorío provsiorio: Rua D.
Pedro II nr. 2.
Consulta das 1 ás 3 horas -

Ex-interno do Hospital Pro-Ma­
tre e da Assistencia Publica do
Rio de Janeiro.
Teiephone n. 127. - Atten­

de a chàmados a qualquer hora.

U O r

Novo radiador
Nova embrayage
Novo eixo dian­
teiro - novas mol­
las semi-ellipticas
Novo bast dor
Novo differencial
E muitos outros

.dispositivos quy
tornam o novo

Ghevrolet
o melhor e o

mais .barato .au­

bmovel que se

labricou até esta

data

Rs. 8:800$000
Rs. s.eoosooo
Rs. 18:808$000

Cou
Chassis - l{s.
Chasis-caminhão - Rs.

TURISi\'10
fr��08 Bill S. Paulo Volturette

Sedan

BASILIO· CORRE! & TRUPPEL
Agentes Marítimos DESPACHOS E E PEDIÇÃO
Representações, Commissões, Consignações Conta Propri
Agentes das Companhias de Navegação; H. S. D, G, Companhia H mburguez
Sul Americana-H. A. P. G. Hamburg -Amerika Linie e United, American Lines
Vendem passagens de chamada da EUROPA para o BRAZIIJ

Encarregam-sé' de embarques de Madcir» c l-i':'i'Vé1 I'víatte.

End. telegr. «Basilio" - Caixa Posta! 29

ESSA ELEGAN·

CIA COMPLE·

TA ijUE A PRO·

PRIA DISTAM-

PREVILEGIO

EXGLUSIV�

Da

. !
I!
1

'

. I

;
,� x ,

/

S[RGIO A. NOBREGA & elA.
AGENTES MARITIMOS E DESPACHOS EM GERAL
AGENTES DE PEREIRA CARNEmO 8< C. LTDA

(da. Comrnercio e Navegação)
Servida pelos vapores:

«TAQUARY», «JACUHY», «ARACATY», «MAROIJ\1», «PIRAtIY"
«ARA0UARY», «CORCOVADO», «OURUPY», «MOSSORO»,
«MDCURY», «PIAUHY», «TATJJHY», «IVAHY» «TROTY»,

«CAPI'VARY», «TIBAOY», l\SSU,» «JAOUARIBE»
e outros com viagens rei . i'ares e extraordinarias.

Em serviço regular de Trafego Mutu I com «AMAZON RIVER» para os

portos do R ) Amazonas,

Encarregam-se de embarques e madeira. e herva para os por..
os do paiz e do extrangeiro.

End. Teleg.: «SEROIO� - Caixa n. 48

são Francisco do Sul - Santa Catharina,

,.
"

!BISTOLINO
"

DO �AR"'ACEvnOD

• e: CtUMlCO •

110 lIA SILIIII SIl�

Jornaes velhos para embru­
lho, á 1$000 o kilo, vende­
se nesta Redacção.

Marcenaria MADEIRA BENEFI­
. CIADA PARA
CONSTRUCÇÕES

H. BRINKI'IJANN
'

'"

E
Rua S. Catharina N. 66,' Casa do Sr. TH. REIMER

xecuta-se moveis do mais simples até o mais luxuoso, co­
a' mo todos os serviços em madeiras, porpreços razoaveis.

, Telephone 119 Catalago á disposição

r,

(SabiD
'

liqUido) nuo CBEOSDTlDb

JORNAES velhos, emki­

lo para' embrulho vende­
se nesta redacção,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ANNIVERSARIOS
Transcorreu a 13 do cor·

rente o. anniversario natalício
da prendada senhora Da. Ri·
ta Moreira de Carvalho, es·

posa do sr. Cesar de Carva
lho. •

VIAJANTES

COSTA flNTO
De São Francisco, regre

sou hontem o sr. Costa Pino
to, nosso illustre collega de

Imprensa e representante do

gra nde dia rio «O ESTADO DO

PARaNÁ» que se edita em

Curityba.
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